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SABADO, 25 DE JUNHO DE 1955 ESTE N,° FOI VISADO PELA CENSURA 

Abstrair do sentimento religioso na direc-
ção do homem individual e social, seria rebai-
xar a supremacia e dignidade da nosQa natureza 
à infima condição dos irracionais. Seria privar 
de um elemento vital a alma, a que a ideia re-
ligiosa é tilo essencial, como o ar é indispensa-
vel á vida do corpo. Seria a injustiça o a barba-
ridade, o estimulo o do vicio, a opressão da 
virtude, o dess lento da desgraça. 

Seria o desprezo pelo pobre; a morte com-
pleta da caridade, a ruina do am8r fraterno. 

Seria o obscurantismo do entendimento, a 
perversão da vontade, a destruição das leis di-
vinas e humanas, o despotismo e anarquia, o 
desconhecimento do principio da autoridade e 

da liberdade. 
A humanidade, versada em tais moldes, se-

ria o impossivel. Delas o nosso Divino Redentor, 
por um rasgo prodigioso de sua infinita bonda-
de, quiz ofertar-nos a rtligião, essa meiga men-
sageira do Ceu, que a todos enche de benefieios, 
tanto aos que habitam nas humildes cabanas 
cobertas de colmo, como aos que repousam 
debaixo de soberbos tectos recamados de oiro, 
libera lisa ndo-lhes o tesouro inexorivel de suas 
alegrias, comulações, riquezas, flores e frutos 
preciosos, que só não àproveitam a quem os 
despreza. E quem é que não tem encontrado 
na Religiâo conforto para o iufortunio, lenitivo 
para a d8r ? 

Qual é o perseguido pelas iniquidades do 
mundo, que não tem ido ali saciar sua sêde de 
Justiça? Qual é o miseravel que não recorre à 
fonte perene e abundante da caridade, para ti-
rar desta virtude todos os selastes recursos de 
que carece para viver? Qual é o enfermo aflito 
que não vai procurar ali consolações divinas? 
Qual é o infeliz, atribulado pelos desenganos do 
mundo, que não vai beber ali o orvalho angeli-
co da esperança, o balsamo suava da resigna-
ção? Qual é o rico, o potentado, que vendo des-
vanecer todos os seus sonhos de ambição e do-
minio, não vai, ao menos na hora extrema dos 
desenganos, procurar a felicidade que só ela 
póde proporcionar-nos? Qual é o naufrago que 
não ao dirige para este posto de salvamento? 
Bendigamos ao Senhor que nos levou o remé-
dio salutar da Santa Religião. 

P.e Francisco Castilho 

A POLITICA NACIONAL DE VALO-
RIZAÇAO DO PATRIMbNIO 

PORTUGUEZ 
Poucos dias depois do dia vinte e oito de Maio findo, 

ou seja no dia cinco do corrente mês, o Ministério das 
Obras Públicas abriu ao trânsito a ponte do Barco, sobre 
o Zêzere. No dia 19, inaugurou-se a nova ponte de Barca 
de Alva, e, no dia vinte e cinco, a de Santa Clara. Quer 
isto dizer, em duas palavras:—prossegue o nosso Governo 
a sua política de valorização do património nacional, 

As pontes—assim como as estradas e as vias férreas— 
são meios de comunicação necessários à vida das povoações 
nas suas relações de comércio, e, assim, ao seu desen-
volvimento económico—e á comunhão social das mesmas. 
Ninguém duvida desta verdade, que a experiência da vida 
social cada vez mais exigente confirma. Logo, ninguém 
pode deixar de louvar o nosso Governo, por continuar a 
política por ele estimulada e orientada., no tocante a enri-
quecer o País de vias de comunicação, artérias que são 
por onde circula a seiva do nosso progresso económico. 

As pontes tambem são obras de arte, sobre serem 
construções de técnicos especializado s— e de quantas de-
las se orgulha hoje a Nação, como testemunho patente da 
nossa era de engrandecimento, com a Revolução Nacional, 
e da moderna arquitectura, A que dissemos inaugurar-se 
em 19, sobre o Douro, entre Barca de Alva e Freixo de 
Espada-á-Cinta, e que assim liga os dois concelhos, é 
uma dessas pontes de nova arquitéctura e verdadeira obra 
de arte. Liga as Beiras e Trás-os-Montes, e tem as cara-
cteristicas seguintes:—comprimento:—duzentos e trinta e 
dois metros; vãos teóricos:— 37,50; largura da faixa de 
rolagem:-6 metros; passeios de 1 metro de largura; al-
tura acima das águas médias:—vinte e dois metros. Mais 
cara cterísticas:—construida de betão; seis vãos de arco; 
tímpanos vazados; tabuleiro rígido; arco esbelto bi-arti-

GRANDES OBRAS PELA SANTA 
CASA DA MISERICORDIA 

Começaram as obras da ampliação e adaptação do 
edifício do antigo balneário, para aí se instalar uma en-
fermaria, para tuberculosos, que tanta falta faz no nosso 
meio, e que agora vai ser uma realidade, comportando 
30 camas. 

Este melhoramento ficará com todas as condições de 
isolamento, de tratamento e devidamente equipado. 

Para o efeito a Santa Casa da Misericórdia receberá 
subsídios de várias entidades oficiais, tendo já recebido 
do Ministério do Interior o subsidio extraordinário de 
100 contos, em regime de cooperação com os serviços 
do Estado e Junta de Província, a Comissão Municipal de 
Assistência entregará ainda no presente ano á Misericór-
dia o subsidio de 55.000$00. 

Sabemos que alguns particulares ofereceram a sua 
colaboração para tão meritória obra, bem como donatívos, 

Outra obra tem a Mêsa Administrativa em curso, 
que é a ampliação do Asilo de Inválidos, para homens, 
que actualmente só alberga 15 pessoas, e que vai ser ele-
vado ao dobro. 

Para a montagem destas camas foi concedido, agora, 
mais um subsidio oficial de 15.000$00. 

Ainda no presente ano espera a Misericórdia mais 
um subsidio de 50.000$00. Vê-se assim, que vai em cur-
so um plano de acção, dentro da nossa Santa Casa da 
Misericórdia, que muitos benefícios traz à assistência lo-
cal, e que de todos merece o maior carinho. 

No Hospital, vão também ser melhorados os servi-
ços de anestesia, com aparelhagem moderna, estando já 
a estagiar no Porto, o Médico que vai ser encarregado 
destes serviços, o que muito vai suavisar as intervenções 
cirúrgicas dos pobres, 

Apraz-nos registar a protecção que os poderes públi-
cos estão a dar à Santa Czsa da Misericórdia, pois tendo 
sido atribuído um subsidio ordinário a esta instituição 
de 146,000$00, com os subsídios recentemente concedi-
dos e em vias de concessão, a comparticipação oficial no 
presente ano á Misericórdia vai já em 366,000$00, que 
em grande parte se consome na administração corrente, 
pois aumenta a despesa com medicamentos. 

Nota-se a necessidade urgente de encarar muitos ou-
tros problemas e está prevista uma grande obra que o 
Estado promete auxiliar em grande escala, mas que mui-
to depende do auxilio dos barcelenses que, todos úvidos, 
ajudarão o engrandecimento da maior instituição da Ter-
ra, onde pobres, remediados e ricos, se acolhem quando 
à porta lhes bate a aflição duma doença. 

A Santa Casa vive modestamente e sem grandes re-
cursos e só com um grande esforço e muita ajuda vai 
ampliando os seus beneficíos, dirigidos principalmente á 
população pobre do Concelho. 

Damos gostosamente a público êste pequeno aponta-
mento que nos foi possível colher numa ligeira conversa 
com o seu ilustre Provedor, Snr. Dr. Mário Norton, que 
não se poupa a arduos trabalhos afim de que o nosso 
Hospital e Asilo de Inválidos prestem a maior assistência 
possível aos necessitados do nosso concelho. 

soe  
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No dia 1 de Julho, serão abertas ao publico as Termas 

do Eirogo, cujas águas sulfurosas são maravilhosas para 
a cura das doenças de péle, eczemas, reumatismo, etc. 

Quarta-feira ultima, fomos de passeio até êsse 
aprasível e atraente recinto, onde verificamos que o seu 
Proprietário tem ali feito grandes melhoramentos, só lhe 
faltando, agora, a ligação da energia eléctrica, cujas ins-
talações, nos edifícios das Caldas, já estão prontas, 

A' Ex.m' Camara e á Ex.ma Administração da Chenop, 
lembramos a conveniencia de mandarem fazer a respectí-
va ligação com a maior urgencia, a bem da humanidade. 

culado, 0 tabuleiro é uma laje única e os vãos são for-
mados de três costelas, E os pilares de betão simples, 
fundados directamente no bed-rock xistoso. Do seu tipo é 
a primeira construída em Portugal. 

A nova ponte sobre o Douro, de Barca de Alva, afo-
ra, a importância económica que tem, por ligar os dois 
concelhos referidos e servir ainda Figueira de Castelo 
Rodrigo e Pinhel e Almeida, tem de acrescimo alta im-
portancia turística, por facilitar as ligações entre Portugal 
e Espanha—o que é de vantagem nacional. 

Ainda outras pontes se hão-de inaugurar, assim como 
pontões e estradas e edificios. Dessas outras pontes, 
citamos já a de Torres Vedras, sobre o Rio Sizandro, 
que custou 310 contos. Ia-nos esquecendo dizer que o 
custo da nova ponte de Barca de Alva soma 6.600 contos, 
por onde também se conclui pela sua importância e en-
vergadura. 

Tornamos atrás:-0 nosso Governo prossegue a sua 
obra de valorização do património nacional, porque as 
pontes, assim como estradas e edifícios e outras realiza-
ções de interesse geral são a riqueza que chamamos pa-
trimónio, necessária ao fomento económico e social, hoje, 
amanhã e sempre. Antonio da Fonseca 

NO C-®.8A,M-'M.1•TT0 

Ao Senhor Rogério Calás de Carvalho, de 
toda a minha estima e igual consideração, 

I 

AMIZADE 

Pra que no Lár se evite algum vèxame 
E a Esposa contra o Esposo não blasfeme, 
Só basta que um .Marido, que a não ame, 
Lhe vote uma amizade em grau extreme, 

Se entre casados a paixão não freme, 
Que uma afeição recíproca os inflame! 
—Felizes quantos a amizade chame 
Ao porto em que o perigo se não teme. 

A AMOR,—nupcíal padrinho,—não suprime 
A estima amiga que, bem mais sublime, 
E' quem nos Lares faz arder o lume.. . 

Por si ... o Amor fraqueja e se consome ! 
Só a amizade aumenta, em mútua fome, 
E a Paz do casamento em si resume ! ! 

II 

AMIZADE E AMOR 

Mas se uma boa Esposa e seu Marido, 
Além de amigos se amam com denodo, 
Libam do casamento o néctar todo, 
Mum Lár matrimonial bem mais querido ! 

E se o Marido vai ... atrás do engôdo 
De novo encanto que Ela lhe há escondido, 
Duas metades são de um todo unido 
Na essência mútua de um gostoso bodo ! .. . 

De novo haja a Mulher sempre um segrêdo 
Que ao seu .Marido vá mostrando a medo, 
Porque a surpresa na ventura é tudo... 

Pela Mulher um Lár assim fadado 
E' o Lár do Esposo out'rora assim sonhado, 
Com aureo tecto e piso de veludo ! ! 

III 

BODAS DE PRATA 

Um quarto, enfim, de século passara, 
De lindo Amor e estima a mais sincera, 
Que aos bem-casados mil venturas dera, 
Em posse amena e mutuamente avara ... 

Bodas de Prata de delícia rara,— 
Estão ainda em plena Primavera... 
Marido, em cujo peito há uma cratera ! .. . 
Mulher, que amante ao Esposo se declara ... 

Excelso pár que tange a minha Lira 
E em cujo mútuo anhélito se aspira 
Divino Amor em festival ternura... 

Já cinco LUSTROS findos 1! Muito embora! 
—Banha-os ainda a luz da nívea Aurora 
Do seu primeiro dia de ventura ! ! .. . 

COSTA GUIMARÃES 

CURSO JUR(DICO DE 1930-i935 
(UNIVERSIDADE DE COIMBRA) 

Para a anunciada reunião, em Coimbra, nos dias 23 
e 29 do corrente mês de Junho, as inscrições dos condis-
cípulos que pertenceram àquele curso ou o acompanha-
ram nalguns anos devem ser dirigídas com a máxima ur-
gência, a qualquer dos organizadores, Drs. Hernâni Mar-
ques, advogado, Rua da Sofia, n.° 155, e Pimentel de 
Sousa, Secretário-Geral da Universidade, os quais infor-
mam que foram superiormente dispensados do serviço os 
seus colegas funcionários públicos que tomem parte na 
reunião. 

AO BAIRRISMO DOS R•RC•••NS?S 
Vê-se nos jornais que em algumas localidades, às ve-

zes simples aldeias, pensa-se em fazer um melhoramento 
público e os habitantes dessas terras resolvem-se, coti-
zam-se e juntam assim os fundos necessários, não raro 
algumas centenas de contos, para a realização do fim em 
vista. E vê-se dar-se essa realidade em meios onde as for-
tunas pessoais não abundam, 

Barcelos, linda e progressiva cidade minhota, muito 
tem progredido, mas, francamente, havemos de reconhe-
cer que as cidades e vilas visinhas também progridem e 
decididamente. Criam-nos até o dever de as acompanhar-
mos nesse progresso. 

Vemos, para exemplo, o Monte da Madalena, em 
Ponte do Lima, estância formosíssima e em progresso 
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INTR A..-MUROS 
DISCO VOADOR 

No princípio desta semana, vindo dos lados do Monte da Fran-
queira, sobrevoou esta cidade com rumo a Gonça, um disco voador, 
o qual deixando um rasto luminoso, podia-se ver sem oculo ou bi-
noculo, em grandes caractéres, o seguinte;—« Com brutatis não 
lutatis.» 

Atraz, muito atraz e muito baixo, ficaram sobre a cidade umas 
nuvens verdadeiramente agoirentas, 

Como medida preventiva o nosso canhão anti-aéreo está a ser 
carregado com petardos explosivos, cujos envolucros são de um te-
cido bem urdido com fios tirados da meada da Verdade extraída de 
casos de certa gravidade ultimamente rumorejados cá no burgo. 

Quem tocar na espoleta para a sua descarga vai ter a gloria de 
produzir um simulacro do fim do mundo em Barcelos, 

No entanto as lavadeiras no rio vão ingenuamente cantando; 

«Não lhe toques Madalena 
Não lhe bulas por favor 
Se lhe tocas Madalena 
Olha que é bem peor.» 

E' bom evitar tamanha catástrofe, senão teremos que dizer 
como o regedor de Freixo de Espingarda ás Costas: 

—Aqui só se enterram os mortos que vivam cá na freguesia—, 
Por enquanto ainda multa gente se ri da lista do «Vai ou Ra-

cha>. .. , mas, depois .. . 

Reflexo de sombras 

coisas que se encontram no cêsto cios meus 
papeis relhos 

CARRO AUTOMOVEL 
( Abril de 1898) 

Vindo de Pariz, da fábrica dos construtores Panhard e Lavassor, 
chegou a esta localidade, um carro automovel, que arma em < Vi-
ctoria», para o abastado capitalista Snr. Abel Fíuza. 

E' de uma construção perfeita e solida podendo caminhar na 
sua maior velocidade 40 kilometros por hora. 

W movido pela acção directa de luz de gazolina sobre platina, 
Deste sistema é o quarto carro que entra em Portugal, segun-

do informações dadas pelos construtores, 

ALFREDO MARINHO 
Sendo professor oficial da freguesia de Mariz, faleceu nesta ci-

dade em 16 de Maio de 1898. 
0 finado foi o fundador do antigo Ginásio Barcelense que por 

algum tempo dirígiu, 
CONVITE 

São convidados todos os liberais, sem distinção de partidos e 
que desaprovem os actos e marcha do governo a reunirem-se amanhã, 
2.'-feira, pelas 6 horas da tarde na Casa da Rua Direita n,° 145, 
afim de acordarem sobre o modo de se manifestar pela legalidade 
e contra o regimen do governo pessoal. 

Barcelos, 16 de Dezembro de 1894, 
Antonio Martins de Sousa Lima 
José julio Vieira ,Ramos 

«O MINHO»— 
Independente 

Princípíou-se a publicar em Agosto de 1894, sendo seu director 
Marcos Emilio Candído de Carvalho, pai do Director deste sema-
nario. 

ELEIÇOES DE DEPUTADOS 
(Concelho de Barcelos) 

No domingo 23 d'Outubro de 1893 teve o seguinte resultado 
Conselheiro José Novaes-2,942—Dr. Martins Lima-414, 

z 

constante. Sameiro, Santa Luzia, Penha, Senhora da Assunção, são 
outras tantas que admiramos e cujo exemplo prático temos de seguir, 

Em Barcelos, há uma estância, que, pelos factos históricos lá 
ocorridos e pela realidade religiosa, passada e presente, se impõe 
à admiração e à dedicação dos Barcelenses, sendo local de visita 
quase obrigatória a todos os que em digressões de estudo, em ro• 
magens de amor pátrio ou em busca do belo, deambulam por este 
Portugal admirável, pátria de heroís e Santos, «jardim da Europa 
à beira mar plantado», 

E' a Franqueira, todos o sabemos, com viva satisfação. Mas 
estará a Franqueara venerada e tratada como merecem, justificam 
e exigem a sua tradição e as suas realidades presentes ? Deixará 
impressão agradável nos visitantes, que constantemente lá sobem? 

Certamente que ninguém responderá afirmativamente, E porque 
será que a Franqueira, altar sagrado da Pátria, onde se imolou 
um dos seus mais dedicados filhos—e local de veneração, quase 
milenária, à Mãe de Deus, ainda não mereceu dos Barcelenses 
aquele amor e aquela dedicação, que, noutras terras, fizeram outras 
estâncias, com muito menos motivos, paisagísticos, históricos e re-
ligiosos? Barcelenses! E' tempo de despertarmos para as realidades 
e para o cumprimento do nosso dever, 

Agora que vão fazer-se alguns melhoramentos, decisivos para 
o progresso da Franqueíra, não demoremos mais a nossa dedicação, 

Não façamos esperar mais o nosso auxilio. Contribuamos gene-
rosamente para o desenvolvimento e prestígio duma das melhores 
oias da nossa Terra. 
j  

VINHO BRANCO 
A PENSÃO ARANTES, 
vende o VINHO BRANCO a 

1400 o '/5 litro. 
Por garrafões a 80®0 o litro. 

MENSÀRI0 DAS CASAS 
DO POVO 

Concluiu nove anos de publí-
cação regular o «Mensário das 
Casas do Povo». No seu numero 
108, referente a Junho deste ano, 
distingue-se entre vária colabora-
ção a reportagem sobre a Casa 
do Povo de Relva, freguesia da 
ilha de S. Miguel dos Açores. Ha 
Lambem um artigo sobre o Museu 
da Casa do Povo de Marra, assi-
nado pelo Dr, Ayres de Carvalho. 

Em várias secções especializadas 
se dá noticia das actividades be-
néficas destes simpáticos orga-
nismos corporativos que em boa 
hora surgiram para estimular o 
progresso da vida rural. Mas o 
«Mensário das Casas do Povo» 
não interessa sómente aos traba-
lhadores de lavoura e do artesa-
nato. Contém leitura proveitosa, 
interessante e agradável para to-
das as pessoas que mostrem cu-
riosídade pelos problemas da 
cultura popular; pode ser lido 
oportunamente em todas as bib-
liotecas municipais e nas de to-
dos os organismos corporativos. 

Agradecemos e vamos arqui-
var o exemplar recebido, 

TROVAS DE S. JOÃO 
A Moça que se desleixa 
E não se quer enjeitar... 
Ou tem de amor qualquer queixa 
Ou não pretende casar, 

Falas de mim, sempre arisca, 
Sou por ti tão desdenhado 
Mas se o peixe «morde» a isca 
E' pela boca pescado. 

Depois de tanto escolher, 
Numas voltas fui teu par... 
E não te quero perder 
Quando a roda desandar. 

No teu olhar inocente 
Tens um desejo projundo.. . 
Pôço de água transparente 
Deixa ver lodo no fundo 

Como queres que te conte, 
A razão da minha mágoa..• 
Embora transborde a fonte 
È profundo o veio d'água. 

Dois corações, na verdade, 
Assim juntos formam um, 
São apenas a metade 
Duma só alma comum, 

Disseste adeus, foste embora— 
Fiz para mim juramento: 
De viver, na ausência agora, 
Contigo .no pensamento. 

Teu amor, em realidade 
—Mentira no S. João— 
Deixou somente saudade 
Dentro do meu coração, 

Elísio de Vasconcelos 

farta de Tregosa 
Sem pretensão a estilo literário, 

propõe-se o correspondente ence-
tar relatos desta freguesia, não 
tentando fazer largas descrições 
mas apenas apontamentos, 

Tregosa, ou seja, atraz de 
Fragoso, que daí deriva o seu 
nome, é ao norte a última fre-
guesia 'do concelho de Barcelos, 
e a última do distrito de Braga. 
Não nos entristece essa situa-

ção, porque sabemos que «os 
últimos serão os primeiros, e 
vamos vivendo semi-escondidos, 
atraz das fragas, últimos dos til-
tímos, no fim do fim. 

Outrora sem bons caminhos, 
vivíamos entre nós, fazíamos a 
nossa vida isolada em contacto 
permanente com a natureza que 
nos rodeia. Hoje graças ao Esta-
do Novo, Tregosa ficou desbra-
vada e com pequenas estradas 
abertas, entrámos em relações 
com o mundo, para bem e para 
mal, 

Tregosa que se debruça sobre 
o verdejante vale do Neiva, (su-
ponho ser o de curso mais ex-
tenso nascido em Portugal), en-
cara de fronte o distrito de Víana, 
com o encantador Monte de San-
ta Luzia servindo de fundo ao 
soberbo panorama, o qual se vai 
desenrolando ridente, com hori-
zonte extenso que se esvai no 
mar, sempre variado á medida 
que se sobe a encosta, até ao 
alto do monte arborízado, último 
dos contrafortes Cantábricos, que 
de Espanha vem acabar no litoral, 

Previlegiada com mananciais 
de magnifica água que brota ex-
pontânea na fralda do monte e 
vai encontrar-se com o rio tortuo-
so que serpenteia e passa nesta 
freguesia sob três pontes, uma 
delas obra de Eifel, esta terra de 
poucas casas esparsas, e área 
espaçosa, com a sua escola, a 
sua bem cuidada Igreja, as suas 
indústrias de lacticínios e casei-
ras, possui hoje poucos ornamen-
tos antigos tendo infelizmente 
alguns sofrido mutilações ou al-
terações que lhes fizeram perder 
a « patine», e o seu interesse ar-
tístico. 

Circundada em grande parte 
pela industrializada freguesia de 
Capareiros, do concelho de Viana, 
separada apenas pelo rio, Tre-
gosa encontra aí campo para 
maior intercambio do que com 
as suas vizinhas e amigas do 
mesmo concelho, 
Quem por aqui passa pouco 

divisa da sua vida, mas os filhos 
da terra, que daqui saíem para 
o outro lado do mundo, levam no 
coração a saudade e no espírito 
a lembrança de que; 

Passa na terra o Neiva 
Deixando-a sempre mimosa, 
O monte pleno de seiva 
Faz dessa terra, Tregosa. 

Tregosa, 16 de Junho de 1955, 
C. 
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NADA CONTRA A NAÇÃO! 

Passou mais um ano da 
Revolução Nacional, ao longo do 
qual, não só se confirmou a 
idoneidade do Regime para sol-
ver os problemas fundamentais 
da nacionalidade, como ainda, 
se acrescentou uma boa soma 
de realizações materiais, efec-
tuadas em todos os sectores da 
vida da Nação. Estes 29 anos 
completados há poucos dias, en-
cerram páginas tão eloquentes 
como grandiosas, da capacidade 
de um Povo que conseguiu fazer 
emergir de uma era de confusão 
e niilismo político, a táboa de 
valores afirmativos, compendia-
dores de uma época de acção 
luminosa, nos lugares cimeiros 
da governação pública, e de tra-
balho profícuo na estruturação 
mental e administrativa do con-
junto humano da comunidade 
portuguesa. 

Sim, não podemos apenas re-
ferir-nos á renovação operada 
nas finanças, nas Obras Públicas, 
na Economia, na Defesa Nacio-
nal, no Interior, etc. etc., de 
que Salazar foi o Mestre excel-
so, o criador da escola própria 
e bem portuguesa. Quando nos 
lembramos S e s t a actividade 
transformadora, por excelência, 
da fisíonomia material da Nação, 
teremos de recordar tudo o que 
se fez, através dos grandes prin-
cipios norteadores do Estado 
Novo, para dotar os homens que 
fazem parte do Mundo Português, 
de uma mentalidade nova, com 
base na saúde espiritual e na 
percepção nítida, dos valores 
que nos foram legados pelos 
Maiores e que teremos de trans-
mitir ás gerações vindouras, in-
tegralmente. 0 Estado Novo, 
neste período criador da sua 
história, implantou, na realidade, 
um «clima» influencíador da 
formação política do português, 
clima esse, derivado da obser-
vância das virtudes rácicas, cul-
tivadas, sem dúvida, através das 
mais inteligentes medidas. De-
pois, sobreveio a luta contra o 
analfabetismo, a educação popu-
lar, tudo isto, a querer dizer, 
luta pela elevação do nível de 

possibilidades e de capacidade 
profissional da boa e produtiva 
gente portuguesa. 

Todavia, não podemos subesti-
mar a grandiosidade da obra 
material levada a efeito, tanto 
mais que a ela se deve o au-
mento das condições para uma 
vida melhor e de acordo com o 
que cada um, conquistou em 
matéria de preparação para a 
vida moderna, 0 que seria o pro-
gresso do país, sem as estradas 
magníficas que o cortam de lés 
a lés, facilitando o contacto de 
terra para terra, de região para 
região, de comércio para comer-
cio; os aproveitamentos hidroe-
léctricos donde se arranca uma 
das principais forças criadoras 
do nosso tempo, geradora de um 
maior aproveitamento das rique-
zas naturais; e as escolas, os 
hospitais, os liceus e todos os 
outros edifícios públicos cons-
truídos por todo o território pá-
trio; e como estas, muitas mais 
realizações úteis e decisivas pa-
ra a formação de uma comuni-
dade sempre admirada e respei-
tada pelos restantes povos do 
Mundo. 
0 28 de Maio, comemorado 

todos os anos, deve representar, 
na verdade, uma data eleita por 
todos os portugueses, visto que 
simboliza o ressurgimento da na-
cionalidade e de tudo o que de 
mais íntimo se lhe refere e é por 
nós todos religiosamente respei-
tado, dado que representa o es: 
pírito de que nós, portugueses, 
nos alímentamos e através do 
qual somos diferentes de todos 
os outros. 

Este ano, de 27 de Abril a 28 
de Maio, foi um nunca acabar de 
inaugurações de outros tantos 
melhoramentos públicos, revela-
dores da comprovada capacida-
de do Estado Novo, que concre-
tiza largamente com obras, a 
sua doutrina, que se sintetiza 
naquela famosa fraze de Sala-
zar 

«TUDO PELA NAÇÃO, NA-
DA CONTRA A NAÇÃO!» 

Fernando Igléstas 

DR. GUILHERME PIMENTEL 
! «O Barcelense» felicita o seu 
! ilustre colaborador, Snr. Dr, 
1 

Guilherme de Figueiredo Pimen-
tel, inteligente Professor Liceal, 
pela passagem do seu 40,° ani-
versário natalício, que ocorre 
no dia 29 do corrente, 
Parabens ao preclaro amigo, 

LUZ ELECTRICA, Eli 
TREGOSA 

Barcelos atravessa uma das 
épocas mais progressivas da sua 
história. 
Os melhoramentos, de que vão 

beneficiando as suas numerosas 
freguesias, sucedem-se continua-
mente. E, nós, deste lindo rincão 
de Tregosa, freguesia escondida 
num cantinho de Barcelos, sen-
timo-nos envaidecidos ao ver a 
série de melhoramentos que Sua 
Exc.' o Senhor Presidente da 
Camara, espirito dinâmico e em-
preendedor, vai espalhando atra-
vés do seu vasto concelho. 

Entre tantos benefícios, um há, 
a que Sua Exc.' se devotou de 
alma e coração, a electrificação 
dos meios rurais, empresa ver-
dadeiramente gigantesca , que, 
por si só, bastará para o consa-
grar como benemérito deste con-

celho. E, assim dentro da poli-
tica de verdade e da maior 
justiça, chegou a vez a esta pe-
quenina e humilde freguesia de 
Tregosa, rica de belezas e encan-
tos e eterna do enamorado e 
romantico Neiva. Tregosa, tam-
bém,no dia 10 de Julho, será 
-eléctrificada. Para isso já o Se-
nhor Francisco Paiva, ilustre che-
fe dos serviços externos da Che-
nop, homem dotado dum dinamis-
mo invulgar, aliado a uma inque-
brantável força de vontade, pro-
cede á montagem da rede eléc-
trïca que há-de trazer-nos uma 
réstea do progresso e civilização. 

Carlos Arriscado 

PELO CONCELHO 
Faleceram 

Em Fragoso, Aurélio Alves 
Martins, de 33 anos e Lu cio da 
Cunha Macedo, de 63 anos, 
—Em Palme, Conceição de 

Sá da Costa, de 80 anos, 
—Em S. Romão da Ucha, 

Felicidade Pereira de Macedo, 
de 69 anos. 
—Em Creixomil, Conceição 

do Vale Carreira, de 55 anos, 
—Em Barcelinhos, Aurélia 

da Silva Gomes de 81 anos. 
—Em Salvador do Campo, 

Francisco Fernandes,de 84 anos. 
—Em Panque, José Maria 

Barbosa, de 47 anos. 
—Em Abade do Neiva, José 

Queirós dos Santos, de 69 anos, 
—Em S. Bento da Várzea, Jo-

sé Gomes, de 70 anos e Olim pia 
Fernandes de Oliveira Passos, 
de 64 anos. 
—Em Vila Seca, Maria Rosa 

da Cruz, de 88 anos. 
—Em Tamel S. Fins, Antonio 

Pereira Martins, de 75 anos, 
—Em Vila Cova, Adelino Mí-

randa do Vale, de 40 anos, 
—Em Galegos Santa Maria, 

Ernesto Alves Pereira, de 47 
anos. 
—Em Macieira, Ana Araujo 

Carvalho, de 86 anos, 
—Em Cambezes, Joaquim da 

Cunha Martins, de 75 anos, 
A's famílias em luto, pesames, 

t 
D, AgROSO 

Ao "r migo, Snr. r. 

no Poios a oferta 
de meiiZetratos do 
saudosa'r D. Anto-
nio Ba•etratos são 
desenU por aquele 
nosso ei,rador, 

NOTkGOSO, 13 
Noutr'ymo tudo se 

tem No que en-
trasse dador apre-
ciar a Vozes de 
rapara dias ecoa-
vam ido assim 
um amo dava gosto 
viver, Ie Se igno-
ram oasí se ex-
tinguiu al dos tem-
pos? Tzrnente em 
todos acometeram 
crimesíuarão, mas 
a ver osso povo 
outrora de alegria 
ostenta'as as suas 
manifeida tristeza, 
E hde motivos 

para in 
E q• junho? Is-

so ent-a screv_o es-
tas lính dia em que 
se fest Portugal, 
Santo 1 parecen-
do quete a estas 
grandi ões reflete 
os seu ntes sobre 
a terral 
Com E é pena! 
—0 Carvalho 

Torres, bastante 
tempo devido a 
uma qu s seus ser-
viços nb de Frago-
so, mo•elicitamos 
calorosa 
—Tealguma saú-

de, o gí,te regista-
mos, o desta fre-
guesia, im G. Go-
mes B• 
—0Ivo de Fra-

goso deCampo de 
logos da! se defron-
tar com#b de Alva-
rães pada Taça--
17 anAportivo das 
Neves. 
0 D agoso, que 

nesta e'ostrado ín-
venciv grupo de 
Alvarã nquistando 
assim apara o seu 
Club, Grupo conti-
nue a b inter-mu-
ros, maiem frontei-
ras, sãaü.s ardentes 
votos. 
—Emas de que-

da, ab4rejeira, fa-
leceu njcta-feira na 
vísinhaj Aldreu, a 
Snr.' Ila da Silva 
Meira, liz, que an-
dava aí, teve mor-
te qual ra mãe de 
oito file quais me-
nores, in luto, C. 
nossos 

0 mi línguas 
fl iá 1eho 

Da jessurreíção 
até á A;sus ao Céu 

óstolos me-
tarde vem 

li a 10 dias, 
conforflpndação do 
Divino óstolos não 
se afas alem antes 
de reco línguas 
que so' ôgo, isto é, 
falando ia língua a 
povos es diferen-
tes que a Festa da 
Páscoa,xa, tinham 

eram com-
gre, por to-
stolos esta-

vam a• milagre, a 
irem pr lho por to-
do o m•°e sabedo-

as as Suas ria infid 
obras. !ca Apostó-
lica Uis, obra de 
Deus. , eus foram 
sempre Os loucos 
dos séc•X levaram 
ao má•Íerseguíção, 
para aos• Mas se 
a Igreii ante, cada 
vez matsnos tempos 
que esta - Como diz 
o nosso>palmente o 
do Minb 
milho da 

prol, 

á vista 
deiam 
o Espíi 

vindo a 
preendi 
da a 

Fernandes 
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D. ANT01zOS0 ' 
Ao nosso sgo, Snr, 

Alberto Leal ta 
no Porto, agr< a oferta 
de meia duj≥;ratos do 
saudoso Bispe D. Anto-
nio Barroso tratos são 
desenhados ,ar aquele 
nosso ad ;̀dor, 

NOTICIAS ¡ Ó 0, 13 
Noutros temCotudo se 

tem modifica: que en-
trasse Maio, ef dor apre-
ciar a vida uo Vozes de 
raparigas alegw'•as ecoa-
vam no espado assim 
um ambiente }?ava gosto 
viver. Por mo" se igno-
ram esse cost,•si se ex-
tinguiu. E porpdos tem-
pos? Talvez nà•ueute em 
todos os tem:,,)meteram 
crimes e este;.ao, mas 
a verdade é ,iriso povo 
outrora tara ; de alegria 
ostenta em qt s as suas 
manffestaçõesda tristeza. 
E haverá i4?e motivos 

para isso? 
E quando c,Junho? Is-

so então é qo screvo es-
tas linhas no alia em que 
se festeja pa:Portugal, 
Santo Antonioi parecen-
do querer as.• a estas 
grandiosas iva,•es reflete 
os seus raiosiates sobre 
a terra. 
Como tudo E é pena! 
—0 Snr, D Carvalho 

Torres, que : bastante 
tempo esteve devido a 
uma queda, re.s seus ser-
viços na Casa: de Frago-
so, motivo porelícitamos 
calorosamente 
—Tem recq.;uma saú-

de, o que sia:e regista-
mos, o digno lesta fre-
guesia, Rev.° l:m G. Go-
mes Beirão. 
—0 Grup4,o de Fra-

goso deslocou•I•'ampo de 
logos das Ner•se defron-
tar com o Fân de Alva 
rães para a dia Taça--
17 aniversario4Nrtivo das 
Neves. 
0 Desporti%:ia oso, que 

nesta epocasdtastrado in-
k- vencivel, darã ;rupo de 

Alvarães por ,-:a•,uistando 
assim a vahw.ia o seu 
Club. Que o âl;°apo conti-
nue a brilha. h, inter-mu-
ros, mas, takn frontei-
ras, são os nomS! ardentes 
votos, 
—Em consLs de que-

da, abaixo deles,,ejeira, fa-
leceu na tardt*_ -leira na 
visinha fregue:.Wreu, a 
Snr.n D. blar• da Silva 
Meira, casado , que an- 
dava a colher t•: teve mor-
te quasí imeJ:a mãe de 
oito filhos, algiquais me-
nores, A' fade luto, os 
nossos pesame C, 

ii-

or 
e-
le 
[1-

e 
n-
rá 
e-
e-
e-
is-
ie-

c-
na 
ío. 
to 

;s 
fa 

le 

a, 

ío 

ia 

o, 
S. 
ia 

;é 
s. 

la 
5, 

a 

o 

i, 
7 

0 

0 mltagnInguas 
Operielmllho 

Da Páscoa'essurreição 
até á Ascensáksus ao Céu 
á vista dos Srstolos me-
deiam 40 diasi tarde vem 
o Espírito Saukìa 10 dias, 
conforme a l:adação do 
Divino Dlestr.,•stolos não 
se afastaram &alem antes 
de receberemtlaslinguas 
que sobre for5;•go, isto é, 
falando na sacia llngua a 
povos de nado•les diferen-
tes que por 00 • Festa da 
Páscoa, semFha, tinham 
vindo. a Jerusd!eram com-
preendidos, lk;re, por to-
da a gente, a:: tWos esta-
vam aptos, !*: milagre, a 
irem prégar o•'.lho por to-
do o mundo, 1* e sabedo-
ria infinita kis as Suas 
obras. A Igre•'*ca Apostó-
lica Universfiis, obra de 
Deus. As obODeus foram 
sempre per4, Os loucos 
dos séculos ,•( levaram 
ao máximo 1xrseguição, 
para afligir ^s, %s se 
a Igreja prosOarate, cada 
vez mais Ií0 os tempos 
que estão aú`°?, Como diz 
o nosso poOk'almente o 
do Minho, é •N apartar o 
milho da mi15 

Prol, Ma* Fernandes 

ORITUARIO 

Capitao José M. Alçada 
Na tarde de terça-feira, dia 

21 do corrente, faleceu, após 
prolongado sofrimento, o nosso 
velho e estimado amigo, Snr. 
Capitão José Mendes Alçada, 
de 83 anos, viuvo. 
O ilustre finado, que desem-

penhou, com brio e dignidade, 
os cargos de Administrador des-
te concelho e de Presidente da 
C. C. da União Nacional, era 
Pai da Snr.a D. Ester Duarte 
Alçada Guimarães Vale e do 
nosso prezado amigo, Snr. Os-
car Julio Mendes Alçada, consi-
derado Socio da Firma Guima-
rães, Alçada & Fonseca, Ld.a 
—Fábrica de Malhas Guial—e 
Sogro da Snr.a D. Maria Ade-
laide Fernandes Alçada. 
O funeral realizou-se na tarde 

de quarta-feira, saindo o prés-
tito funebre de sua residencia 
para a Igreja do Senhor Bom 
Jesus da Cruz e, daqui, para o 
Cemitério Municipal, tomando 
parte centenas de pessoas de 
todas as camadas sociais, as 
duas Corporações de Bombei-
ros, Confrarias, etc. 

A' familia em luto, os nos-
sos pesames. 

Domingos Comes da Costa 
No dia 2 de corrente, na sua 

casa de Cervães, faleceu o nos-
so amigo e assinante, Snr, Do-
mingos Gomes da Costa, pro-
prietario, de 28 anos, marido 
muito querido da Snr.a D. Dulia 
Rodrigues Correia da Costa e 
filho da Snr.a D. Tereza Cor-
reia de Araujo, proprietaria, de 
Cervães. O funeral foi muito 
concorrido. Pesames. 

JOÃO GOMES LOBARINHAS 
Acompanhado de sua dedi-

cada Esposa, Filha, Genro e 
Netos, encontra-se na sua es-
plendida «Tebaida,., de Vila Se-
ca, o nosso prezado amigo e 
grande Benfeitor, Snr. João Go-
mes Lobarinhas, importante Ne. 
gociante no Rio de janeiro, a 
quem apresentamos respeitosos 
cumprimentos. 

AGRADECIMENTO 
A Comissão organizadora do 

Arraial Minhoto, agradece a 
todas as pessoas que gentilmen-
te com ela colaboraram, contri-
buindo assim, para o exito da-
quela Festa. 

Graças a essa colaboração, 
foi possível entregar à Confe-
rência de S. Vicente de Paulo 
a quantia de 8.538$5x•  

DIVERSAS 
Estiveram nesta redacção, 

dando-nos a honra dos seus 
cumprimentos, os nossos preza-
dos amigos, Snrs. João Carlos 
Víeira Ramos, Capitalista; An-
tonio Augusto da Silva e Candi-
do de Sousa, jornalistas; Joa-
quim da Silva Loureiro, Nego-
ciante em S. Paulo; José Arnal-
do Pereira Pinto,Industrial e An-
tonio Gonçalves de Lima, digno 
Proprietario. 
—Encontra-se no Gerez o 

nosso prezado amigo, Snr. Ani-
bal Araujo, importante Indus-
trial e Proprietario. 
—Regressaram daquelas ter-

mas os nossos tambem amigos, 
Snrs. Comendador Matias Li-
ma, nosso distinto Colaborador, 
e João J. Vieira Martins, impor-
tante Negociante. 

---Esteve em Lisboa o nosso 
amigo e Colaborador, Snr. Luís 
Fortuna de Carvalho, inteligen-
te Funcionario na Caixa Geral 
dos Depósitos. 

--Partiu para a Venezuela o 
nosso amigo e assinante, Snr. 
Abilio da Costa e Silva Junior, 
de Vilar de Figos, e, para Luan-
da, partiu a Snr.a D. Isolina da 
Cunha Correia Cardoso. 

--Foi colocado na Ilha Ter-
ceira, o nosso amigo e assinan-
te, Snr. Adelino Fernandes Pi-
nheiro, digno G. N. R. 

M 01 T n R 

Em grupo e em estado de 
novo, vende-se. Tem 6 cavalos 
de força. 
Informa Porfirio Ferreira, na 

Garagem Castro, desta cidade. 

OU VAI OU RACHA 
No dia i de julho proximo, 

data em que se comemora o 53 
aniversário da inauguração do 
TEATRO GIL VICENTE, e 
com a realização de mais um 
espectaculo da Revista«OU VAI 
OU RACHA», quizeram os au-
tores e os componentes do gru-
po dramático da mesma Revis-
ta, dedicar essa representação 
a uma sentida homenagem ao 
venerando barcelense Snr. Au-
gusto Soucasaux, espírito de 
cintilantes predicados bem afir- 
mados através a sua longa vida 
de lutador nas letras, e que foi 
principal autor da Revista 
BARCELOS POR DENTRO. 

Será esta, a 5.a récita do 
OU VAI OU RACHA, Revista 
de que Augusto Saucasaux é 
um dos autores, como há vinte 
anos o foi também na Revista 
AI QUE TRETA SE MAR-
QUINHAS. 
Essa sessão solene que, a 

todos os titulos, é merecidissi-
ma, constituirá a justa consa-
gração dum homem que, quasi 
com 85 anos, durante uns 13 
anos ininterruptos, trouxe Bar-
celos preso num riso e numa 
hilariedade constante. 
O seu espirito popular e a 

geral popularidade de que usu-
frui em Barcelos, dá nos a fir-
me convicção que nenhum bar-
celense ali faltará nessa noite de 
elevada consagração ao seu no-
me e ao seu valor, tendo, então, 
ensejo de apreciarem alguns 
dos numeros da velha Revista 
BARCELOS POR DENTRO, 
exibidos por deferência para 
com o homenageado. 

Na 1 90u*ta 
Vende-se uma casa e três 

campos, na freguesia da Pousa, 
Quem pretender, queira falar 
com Antonio Soares, na mesma 
localidade. 

•onCurso fiaõiofónico 
dos (archas Popula-

res de hisboa 
A Emissora Nacional organi-

zou um interessante Concurso, 
ao qual deu o nome que nos 
serve de epigrafe, podendo con-
correr todos os ouvintes portu-
gueses da Emissora, espalhados 
pelo Mundo, indicando por meio 
de postais, as Marchas que mais 
lhes agradaram. 
A Emissora recebe postais na 

Rua do Quelhas, 2, Lisboa, até 
ás 24 horas do dia 27 do cor-
rente, dos ouvintes do Continen-
te e, dos ouvintes das Ilhas Adja-
centes, Ultramar e Portugueses 
no Estrangeiro, até ás 24 horas 
do dia 9 de Julho. 

PEREGRINAÇÃO AO FACHO 

No dia 3 de Julho, conforme 
noticiamos, realiza-se a grandiosa 
Peregrinação Anual de Nossa 
Senhora do Facho, milagrosa 
imagem cuja devoção, de dia 
para dia, mais adeptos vai tendo, 

Este importante acto de Fé e 
Sacrificio, sai, pelas 9 horas, da 
Igreja Paroquial de Galegos S. 
Martinho para a Montanha Sa-
grada e Histórica do Facho, le-
vando em procissão a formosa 
Imagem de Nossa Senhora da 
Assunção do Facho, 

Si JOÃO EM BARCELINHOS 
Estão a decorrer com todo o 

entusiasmo os festejos em honra 
de . S. João, em Barcelinhos. As 
ornamentações estão lindissimas. 
As solenidades dos dias 23 e 

24 tiveram grande animação. 
Hoje e amanhã, continuam os 
festejos, havendo, á noite, lindas 
iluminações eléctricas, fogos for-
necidos pelos pirotécnicos: Igre-
ja & Filhos, de Barqueiros, e 
«Artilheiros, de Remelhe, Ama-
nhã, ás 10 horas, Missa solene 
na Igreja Paroquial, com a cola-
boração do Grupo Coral de Bar-
celinhos e Sermão por um erudi-
to orador sagrado e, de tarde, 
junto á Cascata, leilão das nume-
rosas prendas, corridas de ovos 
e sorteio dum carneiro. 
Os festejos são abrilhantados 

pela excelente Orquesta da Casa 
do Povo de Barcelinhos, Alto-fa-
lantes, zés p'reiras, Rancho Fol-
clórico Poveiro, etc, 

FESTAS DE ANOS 
No dia 12 do corrente teve a 

sua festa natalicfa o nosso amigo 
e assinante, Snr. Manuel Fer-
nandes da Silva Junior, Morgado 
de Vilar de Figos e abastado pro-
prietario, 
—No dia 18, completou 83 

anos a Snr.a D. Rosa de Jesus 
Rainho, proprietária, 
—No dia 20, fez 10 anos a 

menina Maria de Fátima Ferros 
Pimentel, gentil filha do nosso 
amigo, Snr. Dr. Guilherme de 
Figueiredo Pimentel. 
A todos, enviamos um açafate 

de perfumadas flores. 

11ten coo —Sorteio 
A rifa da Maquina de Costu-

ra, cujo produto foi para auxi-
liar as obras do Colégio Missio-
nário, de Arcozelo, sorteada no 
dia 13 do corrente, saiu ao n.o 
3393, adquirido pelo Snr. Eduar-
do Alves Pinho Simões, Res-
taurante «Casa da Ponte», Rua 
João das Regras—Coimbra. 

BEM HAJA 
Do snonimo de todos os me-

ses recebemos 1o$oo, sendo 
contemplados 5 necessitados. 

Na Na noite de 21 para 22 do 
corrente, da Casa de Saude de 
S. João de Deus, desapareceu 
uma cadela, que levou ao pes-
coço uma coleira e cadeado e 
com os seguintes sinais: amare-
la, farrusca no focinho e raça-
da de lobo. 
Pede se á pessoa que a en-

controu o favor de o comunicar 
á mesma Casa, que será bem 
gratificada. Procedendo-se a to-
do o tempo contra quem a re-
tiver. 

TERRENO PARA 
CONSTRUÇ®ES 

Vende-se, no melhor local 
desta cidade, entre o edificio 
dos «Correios» e casa « Ferreira 
Vale», com frente para a Ave-
nida Dr. Sidónio Pais. 

Falar na Quinta da Bagoeira, 
Barcelos. 

Camionete - Cheurolet 
Vende-se uma, de aluguer. 

Raio de acção, 100 kilometros. 
Informa esta redação. 

ELECTROLUX é o criado mais 

zeloso da sua casa: 

Possuindo um frigorífico Elec-

trolux terá sempre deliciosos 

refrescos, fruta, carne, leite e 

legumes sempre fresquissímos, 

ELECTROLUX é o único frigo-

rífico garantido por 

10 A11V®81 

2i : r2 C) Ti :>c , JL . DA I,, :M C  
Pr. da Liberdade, 123 R. de Santo António, 147-151 

Telef,: 25436 Telef, ; 25437 
PORTO 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE 
B A R C E L O S 

coi,--T -vO (3•..••• 
CONVOCAM-SE todos os associados, no pleno gozo dos 

seus direitos, para a reunião da Assembleia-Geral da Associa-
ção Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Barcelos, que 
terá lugar no dia 3o de junho de 1955, pelas 21,30 horas, 
no Salão Nobre da Associação, a fim de se proceder à elei-
ção dos novos Corpos Gerentes. 

Barcelos, 22 de junho de 1955• 

O PRESIDENTE 
a) Manuel Baptista de Lima Torres 
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SB. VITIGULiTOR 
C O M B A T A A 

TOA VA da DIVA 
e <C>M 

r 

(Pó M o Ihãvel) 

cora ira o 01D10 da V ial8a 
E M IE» n E c IU E 

*& w  

(Enxofre M o1hóvel) 
Dois produtos alernãos da acreditada marca 

Impertadores—.Distribuidores exclusivos 

argânica, I..à., 
SEDE NO PORTO FILIAL EM LISBOA 
Rua Santa Catarina, 753 Rua da Madalena, 97—Z .o 

Telefone 29641/2 Telefone 28208 

A gentem em Barcelos 

D. FERREIRA VA LLE & FILHOS 
Telei tone >•:3t• 8 

Torne todas as carnes mais macias 
com 

A 

V E N D E a 
CafeOCísra de Waawec00C 

Agente em Barcelos: 
flntónio Roêrigues domes aa bosta 

NQUEIRA Cimíonetes,toarososDomí*ng:ros,paraaI<RA  
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aos pobrezinhos 
em F aIodos 
Os Snrs. Mário Correia da 

Silva e P.e José Garcia de Oli-
veira, organizaram um sorteio a 
favor dos pobrezinhos de Via-
todos, de sorte que fosse pos-
sível construir roo casas e uma 
cantina para esses infelizes. Aí 
viveriam os inválidos, sem preo-
cupações pelo futuro, nada lhes 
faltando para viver ao abrigo 
da miséria. 
O sorteio consta do seguinte: 
i.oi2 prémios no valor de 

Soo contos. 

i.o prémio-Um automóvel 
Volkswagem. 

2.o--Uma moradia. 
3-0-Uma moto Java. 
4,o-Um aparelho de rádio 

Philips. 
5.o-Um aparelho de rádio 

Philips. 
6.—Uma máquina de costu-

ra Oliva. 
7.—Uma bicicleta motorizada 
8.o-Uma bicicleta Martano. 
9.--Uma bicicleta Jotel. 
io.o-Um relógio de sala. 

Duas joias (aproximação do 
r.o prémio). 

i.000 objectos (terminações 
dos três últimos algarismos do 
i.o prémio). 

Umara 11(un[c[pa[ de 
Barcelos 

E D I T A L 
ARREMATAÇÃO DAS 
LAMAS DO TANQUE 

IMOFF 
Luís José de Magalhães 

de Abreu Novaes Ma-
chado, Presidente da 
Câmara Municipal do 
Concelho de Barcelos: 

TORNA POBLICO que, de 
harmonia com o deliberado na 
reunião ordinária desta Câma-
ra Municipal, de IS do corren-
te mês, está aberto concurso 
público para a arrematação das 
lamas do Tanque Imoff do 
Bairro «Dr. Oliveira Salazar», 
desta cidade, até ao dia 16 de 
Julho próximo, pelas IS horas. 
As condições respectivas es-

tão patentes na Repartição Té-
cnica desta Câmara Municipal. 
Para constar e devidos efei-

tos, mandei publicar éste e ou-
tros de igual teor, que vão ser 
afixados nos lugares do cos-
tume. 
E eu, FFRNANDO DA 

COSTA FERNANDES, Che-
fe da Secretaria, o subscrevo. 

Barcelos e Paços do Conce-
lho, 16 de junho de 1955• 
O presidente da Gamara 

J4unicipal, 

Luís José de Magalhães 
de abreu NovaesMachado 

AUTOMOVEL 
Vende-se um, AUSTIN, 8 ca-

valos. Em bom estado. Muito 
económico. 
Pensão Vilaça-Barcelos. 

QUIi-TT.A,S 
Arrendam-se duas quintas: 

uma na freguesia da Silva e ou-
tra na freguesia de Abade do 
Neiva. Informa esta Redacção. 

CACAU e 
CHOCOLATE EM PÓ 

Vende a 

CAFEZEIRA DE BARCELOS 

eco se#ea 
JOSÈ MAGALHÃES, com es-

tabelecimento de Barbearia ao 
Largo da Calçada, n.° 16, desta 
cidade, e especializado em ex-
tracção de calos, unhas encra-
vadas ou grossas, participa aos 
cavalheiros ou senhoras de que 
se encarrega desses trabalhos 
com perfeição e a preços módi-
cos, A's segundas e terças-feiras 
vai a casa dos Clientes. 

ANUNCIAR EM cO BARCE-
LENSE», É TER A CERTEZA 
DA VENDA DOS PRODUTOS 
ANUNCIADOS, EXPERIMEN-

TEM E VERÃO.. 

L 1 N S E C T 0 
EXTHR, SIMPhES e IsIQUIDO (Ima embalagem porpuloeriWor) 

O inseetieida que o RSCAU^VIMlEd~ nao esperava! ------

FORMIOLOR—DBDRTOL--FOSTOX—MIOROTHIOL(enevofre micronizado) 
IP O P, M 1 C C> L. ® n---dentre, i o Rale. 

1-, I N S ,' C WC:>-destroi o escaravelho. 

I:,1 N 8 n C, T O-;emente-desint'ectante e ideal 
para, sementes de cereais. 

PRODUZIDOS POR AGENCIA COMERCIAI NE ANILINAS, 1. DA --RAMO AGRICOLA 

106, Galeria de Paris, 112—PORTO 

E VENDIDOS POR: 

CASA COELHO GONÇALVES 
13A,1:La :SLC)s 

(SOLICITEài 0 NOSSO FORMÚLÁRIO FITOTERAPEUTICO) 

finalmente apareceu aquela que 
melhor venceu 

F&•• r=ó•►r•. 
,,;s 

A Bicicleta motorizada que não escolhe estrada 

AGENTE NESTA CIDADE 

Tomé Augunto da Silva ,Aves 

Lugar das Calçadas-13 f1 R E E h 0 S 

Preços das passagens inclu[ndo impostos 
VENEZUELA 

CANADÁ 

( Viagem aérea 1i.8•3$s•o 
( Viagem marit. em 2.$ classe 8.o1~oo 

( Viagem aérea 9.007$10 
( Viagem marit. em i." classe 66c36$5o 

1MERIC1 DO KORTI• • V iagem marit. em Turística 8.4C5o400 
( Viagem aérea 17.384$3o 

BRASIL ( Viag.marit. no Castel Bianco 7.391Soo 
( Viag.marit.no Vera Cruz 1o.o44$70 

ARGENTINA ( Viag. aérea m Pêsos Argrit. no Castel enco ntino 8910 P.A 
( g• g 

ACEITO O PAGAMENTO NO DESTINO 

ÁFRICA=Viagens rápidas, não necessita carta de chamada 

PARA RESERVAS E TODAS AS INFORMAÇÕES 

ngência de viagens an p0 V EIRn» 
PRAÇA DO ALMADA, 45 

Telefone n.° 291— POVOA DE VARZIM 

CôniPanhía de Seguros 3 
eoxl 

A géneiffa, ca Posto de Mocorros em 

]Barcelos— Av.' DR. ©LIV91RA 5ALAZAR— 55 

8 M 0- U IR► O E3: VIDA, INCENDIO, 
( ACIDENTES DE TRABALHO E PES-

1 SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

( UMA OAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTOCUESAS • 

1 organizaçao Impero 

•awv•www•+•r•ecr•wwwv■ar••rvor,w•var•wr• w:-r 

( B.A.RCEL ENSES 
DIRMIR0 no JURO DE 4 °lo n0 fino 
Não tendes necessidade de encomodar os vossos visinhos e 

amigos solicitando-lhes empréstimos de dinheiro. 
Lembrai-vos que muitas vezes não sois atendidos, e a 

vossa vida fica descoberta. 
A «I M P I R 10» com segredo absoluto empresta-vos 
o dinheiro que precisardes, e ainda vos oferece 20 anos 
de praso para liquidação, podendo ser em regime de 
prestações mensais de acõrdo com as vossas possibilidades. 

(Mudou para as novas instalações) 
Rua Santa Catarina, n.o 165-2.o-Telf. NOVO-28777 

Companhia de Segu• 
ros G-A1-kAP W1A, 

>4gente èm Barcelos: 

Viuva de José Oibrao 
PENSÃO MIRANDA 

grelf. 8314 

Em estado de novo, com es-
plendida taqueira e com dois 
jogos de bolas, marfim e massa, 
vende-se, em boas condições. 

Informa esta Redacção. 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
eelefonº 8343 

Fotografias = Rádios = Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

BARCELOS 

VMNFJ1:-SE 
No lugar das Pontes, vendem-

-se 3 boas casas, acabadas de 
se construir. Preço de ocasião, 

Informa esta redacção. 

MoBILIA 
Vende-se uma,antíga, de quar-

to, Falar nesta redacção, 

CASA 
Com quintal e água, aluga-se 

uma, em boas condições. 
Informa esta redacção. 

Fende-se 
Casa com terreno; terreno pa-

ra construções; bouça á beira da 
estrada de Viana. 

Informas Campo 28 de Maio, 
38=-39, Barcelos. 

DINHEIRO AO JURO DA LEI 
Desejam dinheiro, sobre hipo-

teca, ao juro da LEI ? 
Venham a esta redacção, ou 

vão a Braga, à Rua Francisco 
Sanches, n,° 82-com Telefone 
3236, que informam quem o dá. 
Também se empresta dinheiro 
sobre automoveis e camionetes. 

Caiva 
Em S, Paio do Carvalhal, alu-

ga-se a esplendida Casa do Snr, 
João Machado, 

Informa Corrêa & Cardoso— 
Barcelos. 

Em óalegos Sf.a Maria 
Vende-se, casa térrea com 

quintal e água para consumo, á 
margem da estrada e próximo 
das Termas do Eirogo, 

Informa: Domingos Mendes 
de Sousa, Lijó—Barcelos. 

AO PUBLICO 
Joaquim Pereira de Miranda, 

sua Esposa, Pilaria dos Prazeres 
Caridade Ferreira e seu cunha-
do Miguel Caridade Maciel, pro-
prietarios de Cossourado, previ-
nem o publico e o comercio em 
geral de que não se responsabi-
lizam por quaisquer dividas feitas 
em seus nomes, a não ser com as 
suas presenças, 
Cossourado,l6 de Junho de 1955, 

Joaquim Pereira de Miranda 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Dentista e 

Farmaceutíco 
DOENÇAS daBOCA e DENTES 
Consult.—L, da Porta Nova, n.° 44 

LAVRADORES,  VISITAI 

C.•.LDFs]IR,A RIA  v • 

^ão da Cunha Perrcíra 
Campo de S..Tosé-Telif.8494- 13arcelos 

DESTILADOR «BARCELOS» 
Superior distinção 
e Arte em Cobre. 
Adquiri um Desti-
lador «Barcelos, 
para destilação de: 
bagaço, uva, figo, 
medronho, etc. 

Este destilador é 
exclusivo da Cal-

deiraria de 
João da Cunha 

Ferreira 
Com bom rendi-

mento—Económia de lenha— Rapidez de Trabalho, 

ss•w,•www•wwvorwawws•w•w•wrtws-sw•va• 
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PINTO DE MAGALHÃES, L. OA 
BANQUEIROS 

Capital.- Vinte milhóes de escudos 

PORTO, AMAAANTE, ARCOS DE VALDEVEZ, 
PENICHE e FÁTI11A (Santuário) 

papeis de crddifo-JYotas de todos os pafaºs-ºpósttos a 
ordem e a prazo-27escontos-Cheques-Z'ransfºrências-
>4bertura de créditos e todas as operações bancárias. 

53— RUA SÁ DA BANDEIRA--P t3 R. rF 0 
Telefs.: 20134/5/6—Est., 230 * Teleg. Augafo 

CORRESPONDENTE NO BRASIL: 

Casa baner',risa PINTO DE MAGALHÃES, L.da 

RUA DE OUVIDOR, 86—RIO DE JANEIRO 

3 
3 

1 

Nas Eczemas rebeldes e outras doenças da pele. Remédio 
heroico é o S A M E T I L liquido. 

Nas Frieiras não ulceradas S A M E T I L liquido. 
Nas Frieiras ulceradas S A M E T I L em pó. 

A VENDA ENI TODAS AS FARMACIAS DO 
CONTINENTE E ULTRAMAR 

Ndbrica de Velas de Cera 
D E 

Fabricarão de toda a qualidade de velas de cera, pa-
ra o que possui maquinismos modernos; pavios este-
rilizados para gasto económico, Armações para les-
tas e funerais, urnas, caixões, artigos funerlcrios, etc. 

ffume,6w LOZc••2Z0 G &ilva C• c•.•s 

 -ARMADORES 

Telefonei, 7 6 2 4— Vilür ãe digas — B A N E !s 0 S 

Enconti 
fermos a 
nosso ami 
drigues i 
José Perd 
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